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ENTREVISTA

Mário Sérgio Cortella

“Sociedade precisa do
conflito, não do confronto”
_Filósofo fala ainda sobre o atual momento da educação. Para ele, famílias
devem ser parceiras da escola na formação de crianças e jovens

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Pais devem buscar parceria
com a escola e não tercei-
rizar a ela toda a educação
dosfilhos.Éoquedefendeo
professor doutor e filósofo
Mário Sérgio Cortella. Ele
vemaoEstadopara abrir as
comemorações de 20 anos
daCBNVitória, hoje.
Em entrevista para

A GAZETA, Cortella tam-
bémfalou sobreomomen-
topolíticoatual, corrupção
e democracia. Segundo
ele, são tempos de apren-
dizado. Confira:

Diantedapolarizaçãoque
estamos vivendo, perde-
mos a noção do “outro”
paradefendernossasopi-
niõeseinteresses?
Estamos num processo de
aprendizadodeconvivência
e de conflito. A democracia
brasileira ainda não tem 30
anos, um país de 516 anos
não tem nem 10% de sua
história com um processo
em que ideias contrárias
convivem sem que haja um
confronto. Uma sociedade,
assim, como uma família,
como uma universidade,
precisa ter o conflito como
sendo uma possibilidade.
Mas o confronto, jamais. O
conflito é a divergência de
posturas, o confronto é a
tentativa de anular a outra
pessoa ou a outra perspec-
tiva. E nós estamos ainda
num aprendizado. Por isso,
há uma série de exorbitân-
cias nesse campo. Nós não
nos acostumamos a ter a
convivênciadeposturasque
sejam diferentes. Por isso
precisamosderacionalizare
oferecer mais inteligência a
esseprocesso.Portanto,com
todos os exageros que hoje
temos esse aprendizado é
extremamentebenéfico.

As pessoas já começam a
enxergaracorrupçãocom

umolharmaiscrítico?
Agrandenovidadedonos-
so tempo é que de repente
nós acendemos a luz. E ao
acendera luzvimosqueha-
via coisas acontecendo e
que a gente não sabia que
acontecia. Ou até era omis-
so porque delas participava
demaneiraindireta.Ounão
queriaacendera luzporque
eramais cômodo continuar
comaluzapagada.Quando
a luz se acendeu, ratos e ra-
tazanas saíram em grande
quantidade e nós notamos
queeles estavamcorroendo
a nossa sustentação como
nação.Nestahora,doismo-
vimentos aconteceram. O
primeirofoiohorroraorato.
Osegundofoipensarqueàs
vezesnóstemosalgumasra-
ticestambém.Enessahoraé
ummomentodemeditação
quesóépossívelporquenós
temos hoje plataformas di-
gitais e imprensa livre e ins-
tituições mais sólidas. En-
tão, é possível adenúncia, o
rastreamento, a apuração.
Eunãotenhodúvidadeque
nós não sairemos desse cir-
cuito com amesma convic-
çãoemrelaçãoàcorrupção,
como se ela fosse um ele-
mento constitutivo da iden-
tidadebrasileira. Ao contrá-
rio, a corrupção não é ex-
clusividade nossa, mas ela
temseconstituídonummo-
do de construir a nação ab-
solutamente rejeitável.

Falando de educação,
paraosenhor,hojesees-
perademaisdaescola?
Não tenho a menor dú-
vida. Houve uma rarefa-
ção, uma diminuição da
convivência do mundo
adulto com o das crianças
e jovens pela extensãodas
cidades, pelo número de
horas a ser dedicado ao
trabalho externo, essa di-
minuição dessa convivên-
cia gerou uma geração de
crianças e jovens um pou-

co mais soltas, quase que
marcadas por uma certa
vida solitária. Essa vida
solitária gerou uma con-
dição que é a não possi-
bilidadedeuma formação
mais sólida desses valo-
res. Isso fez com que a es-
cola fosseentendidacomo
a instituição com a maior
responsabilidade porque
é aquela com amaior pre-
sença de adultos nessa
convivência com as crian-
çase jovenseseofereceuà
escola uma tarefa da qual
ela não é capaz, que é o
conjunto da educação das
crianças e jovens. Uma es-
cola faz a escolarização.
Isto é, atua com ensino,

com formação de valores,
mas ela tem limites muito
sérios em relação a isso. A
responsabilidade pela
educação é da família de
maneira original e do po-
der público de modo se-
cundário.Aescola fazpar-
te da educação em geral,
mas não faz toda a edu-
cação. Isso significa que
não dá para terceirizar
responsabilidades ofere-
cendo a uma única insti-
tuição, no caso a escola,
algo que é tarefa de uma
família. Esse exagero da
crença na atividade esco-
lar produzdistorção.Uma
delas é exatamente esse
descaso que vez ou outra

algumas famílias acabam
produzindo e por isso ar-
gumentam que não têm
condição de fazê-lo sozi-
nho. De fato, não têm. Por
isso precisam de uma par-
ceria com a escola, mas
parceria é bastante dife-
rente de dependência.

O que o senhor acha da
adoção da BaseNacional
Comum curricular? Ela
ajudaaretiraressaexpec-
tativa e a tornar a educa-
çãomenosconteudista?
Há a necessidade urgen-
tede termosumabasena-
cional curricular comum.
As grandes nações do
mundo – e nós temos de
estar entreelas – têmuma
base assim.Oquenós não
podemos é fazer com que
essa base seja implantada
de modo artificial. Por is-
so, foi muito importante
que as autoridades na
área da educação colo-
cassemoprocessoemdis-
cussão e debate. Infeliz-
mente,essadiscussão fica
prejudicadapelo ambien-
te nacional que é muito
mais envolvente e impor-
tante, mas hoje organiza-
ções e instituições vêm
debatendo. Há alguns
projetos daquilo que foi
feito originalmente que
necessitam de correção.
Há a necessidade de im-
pedir que nessa base na-
cional conteúdos que são
decisivos fiquem de fora.
Por outro lado, que haja a
fixação excessiva de ou-
tros tipos de conteúdo.
Essa base que está em de-
bate é muito importante
para a nossa organização
nacional.

Nenhum
diálogo começa
quando alguém
olha para você
e diz ‘de que
lado você está?’
E, ao falar isso,
já se bloqueia a
possibilidade de
um diálogo”
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Palestra com Mário Cortella

Local: Centro de Convenções de

Vitória. Quando: Hoje. Horário:

14h. Inscrições encerradas


